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José Manoel de Arruda Alvim conse­
guiu, em sua longa existência, conciliar 
qualidades muitas vezes inconciliáveis. 
Um visionário no uso das ferramentas 
da Tecnologia da Informação como ins­
trumento ancilar das atividades jurídi­
cas, sejam elas da advocacia, da magis­
tratura ou da docência, Arruda Alvim 
era também um colecionador de cane­
tas-tinteiro. Antes de todos de sua gera­
ção, ou de pessoas muito mais jovens, 
ele trabalhava com editores de texto na 
época das máquinas de escrever ou, 
mais recentemente, com a escrita por 
voz. Nada disso, contudo, impedia-o de 
cultivar o clássico e o atemporal. 

Na pandemia de Covid-19, que a to­
dos surpreendeu em 2020, ele rapida­
mente se adaptou aos webinars, tendo 
participado da primeira série produzi­
da pela revista Consultor Jurídico, inti­
tulada "Saída de Emergência", sob 
coordenação de um dos organizadores 
deste livro. Com grande interesse e dis­
posição, mesmo já abatido pela doença 
que o levaria, Arruda Alvim integrou­
-se ao grupo de trabalho instituído pelo 
Senado Federal, sob a liderança do se­
nador Antonio Anastasia, da senadora 
Simone Tebet e do ministro Dias Toffo­
li, para a elaboração do anteprojeto do 
que veio a se tornar a Lei do Regime 
Jurídico Emergencial e Transitório de 
Direito Privado - RJET (Lei no 14.010, 
de 10 de junho de 2020), com a partici­
pação de alguns dos autores deste liber 
amicorum. 

APRESENTAÇÃO DA OBRA 

Não houve projeto de lei importante 
sobre Direito Processual Civil no país 
nos últimos 30 anos do qual Arruda AI­
vim não tenha sido fonte de inspiração, 
de orientação ou de elaboração. 

Para além de uma extensa obra dou­
trinária no Direito Processual Civil, Ar­
ruda Alvim também se mostrou um civi­
lista de renome internacional, com ami­
zades na Alemanha, Itália, Reino Unido 
da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, Es­
tados Unidos, França e Argentina, den­
tre outros países, muitos dos quais con­
tribuem para esta obra. No Direito Cons­
titucional, Arruda Alvim também dei­
xou importantes lições doutrinárias ou 
textos de caráter praxista sob a forma de 
petições, recursos ou pareceres. 

Aqui se exterioriza outra das" contra­
dições coerentes" de Arruda Alvim: o 
especialista em áreas do saber jurídico 
tão distintas, como o Direito Privado e o 
Direito Público. Não que ele fosse adep­
to da mixagem dos dois grandes setores 
do Direito. Tratava-se apenas de reunir 
em sua pessoa um universo de saberes 
invulgar e extraordinário, que lhe per­
mitia transitar por entre as províncias do 
Direito Privado e do Direito Público com 
a tranquilidade dos juristas clássicos. 

Para isso, não lhe faltaram engenho e 
arte. Sim, ele era brilhante em suas con­
cepções sobre a posse, a natureza jurídi­
ca da ação, os ofícios dos tribunais supe­
riores na difícil missão de uniformizar o 
direito federal ou garantir a supremacia 
constitucional, a natureza dos juros ou 
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os limites do compromisso de compra e 
venda. Mas, independentemente do "co­
nhecimento artístico" do Direito, Arruda 
Alvim possuía a consciência de que nada 
seria possível sem disciplina, estudo sé­
rio e a abdicação das horas de lazer. Es­
tudar era um ofício de natureza religiosa 
para o homenageado neste liber amico­
rum. 

E por mencionar um livro de amigos, 
é também uma das expressões de Arru­
da Alvim a "contradição coerente" do 
professor austero e clássico com a afetiva 
relação com um número expressivo de 
orientandos. Ele talvez seja o orientador 
de pós-graduação em Direito no Brasil 
com o maior número de orientandos de 
mestrado e doutorado que posterior­
mente ingressaram em tribunais locais 
ou tribunais superiores, ou, ainda, que 
se tomaram docentes em grandes insti­
tuições públicas nacionais. Muitos dos 
autores deste "livro de amigos" gradua­
ram-se ou se pós-graduaram pelas mãos 
de Arruda Alvim, que transformou sua 
casa em sala-de-aula, hospedaria ou 
ponto de reunião de tantos discentes. Na 
verdade, de tantos discípulos. 

E por se aludir a discípulos, pense-se 
que ele conseguiu uma ventura (ou 
aventura) de ter dois filhos como seus 
discentes-discípulos, os renomados e 
queridos professores Eduardo Arruda 
Alvim e Teresa Arruda Alvim, Dudu e 
Didi. Nomes que, por brilho e direito 
próprios, conseguiram êxito profissional 
e reconhecimento internacionais. E, 
como se isso não fosse suficiente, a pro­
fessora Thereza Diniz de Arruda Alvim, 
sua esposa e companheira de vida, foi 
sua colega de docência e uma das funda­
doras da moderna pós-graduação em 
Direito no Brasil. Nada surpreendente 
em se considerando o brilho intelectual 
dessa grande dama do Processo Civil. 

Arruda Alvim, o contraditório das 
coerências, foi ainda um cientista que 
acreditava em Deus. Um apaixonado pe­
las Artes Plásticas, pela Música Clássica 
e pela Ópera, mas que sabia se mimeti­
zar com alunos e alunas com a idade de 
seus netos, conversando agradavelmen­
te sobre o que interessava a esses espíri­
tos irrequietos, como irrequietos são to­
dos os jovens. 

Não se pode dizer que Arruda Alvim, 
salvo por problemas transitórios de saú­
de ou pelas invencíveis decepções mo­
rais que a vida sempre reserva aos seus, 
tenha tido "anos do gafanhoto" (Joel, 
II:25-27). Sua vida parece mais seguir os 
versículos de Jó (XII:12): "A sabedoria 
pertence aos cabelos brancos, e à longa 
vida confere a inteligência". 

Esse exemplo e esse modelo que foi 
Arruda Alvim para todos quantos escre­
veram neste livro é o grande contributo 
que receberá o leitor ou a leitora ao se 
dedicar às páginas que se seguem. Ami­
gas e amigos de Arruda Alvim, com sin­
cera deferência e com sentida saudade, 
deram seu melhor, em textos sobre Di­
reito Processual, Direito Privado e Direi­
to Constitucional, para aquele que os fez 
pessoas melhores. 

Agradecer a Arruda Alvim é o objeti­
vo deste liber amicorum. Gratidão por sua 
existência, por sua amizade, por seus li­
vros, por seus ensinamentos, por seus 
estímulos, enfim, agradecer por ele ha­
ver tocado a vida de cada um(uma) 
dos(as) autores(as) desta obra coletiva. 

Muitos obrigados, Arruda Alvim. 

Brasília-DF, Porto Alegre e São Paulo, 
4 de janeiro de 2023. 
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